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Santa Catarina é um dos principais
produtores nacionais de cebola

(Allium cepa L). O tripes, Thrips tabaci
Lind., principal praga da cultura, é ma-
nejado pelos cebolicultores com consi-
derável volume de inseticidas, com
consequente efeitos na saúde do agri-
cultor e ambiente (Gonçalves,1996a).

A diversidade vegetal em
agroecossistemas é sugerida para gerar
estabilidade na dinâmica populacional
de insetos fitófagos (Altieri, 1991;
Andow, 1991; Altieri & Nicholls, 1997;
Altieri & Nicholls, 1999). A
monocultura é considerada uma das
principais causas da quebra de estabili-
dade de agroecossistemas e predisposi-
ção a ocorrência de pragas (Altieri,
1998). Em virtude do reconhecimento
do potencial da diversidade vegetal na
sustentabilidade dos agroecossistemas,
o volume de pesquisa tem aumentado
recentemente, através da associação de
cultivos agrícolas, agroflorestais e ma-
nejo de plantas de coberturas em poma-
res (Altieri & Nicholls, 1997,1999).
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A ocorrência de inimigos naturais
em “policultivo” geralmente é maior
devido a presas e hospedeiros específi-
cos e alternativos estarem em maior den-
sidade populacional e serem mais dis-
poníveis. Ainda, em ambientes diversi-
ficados há maior variedade de
microhabitats que abrigarão mais her-
bívoros e seus inimigos naturais; há
maior quantidade de alimento, tais como
néctar e pólen, consequentemente a ca-
pacidade reprodutiva dos inimigos na-
turais é maior (Andow 1983, 1991;
Altieri & Nicholls, 1997, 1999).

O manejo de agroecossistemas tem
efeito direto e indireto na manutenção
de inimigos naturais. Altieri & Nicholls
(1999), enumeraram como estratégias
para incremento da diversidade de ini-
migos naturais: “diversificação do
habitat “ (uso do policultivo, de plantas
de cobertura, quebra-ventos e rotação de
culturas); manejo ecológico do solo
(adubação verde, orgânica,
compostagem e evitar revolvimento por
mecanização). Estes autores citaram

como práticas que prejudicam a manu-
tenção de inimigos naturais:
monocultura; fertilização química;
revolvimento do solo por mecanização;
remoção total de plantas invasoras; uso
de agrotóxicos.

A influência da diversidade vegetal
na densidade populacional de espécies
de tripes em plantas cultivadas tem sido
relatada por alguns autores. A incidên-
cia de T. tabaci em cebola, e a porcen-
tagem de dano da mosca, Psila rosae
Fab., em cenoura, Daucus carota, foram
reduzidas em sistema de consórcio com-
parado ao monocultivo (Uvah & Coaker,
1984). Os autores sugeriram que os vo-
láteis emanados pelas culturas devem ter
interferido na ocorrência dos insetos,
pois não houve relação entre a presença
de inimigos naturais e os resultados ob-
servados. A densidade populacional de
T. tabaci foi menor em alho-porró,
Allium porrum L., associado com trevo
(Trifolium subterraneum) em cobertura
em relação ao solo nú (Theunissen &
Schelling, 1996). Neste trabalho, a “qua-
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lidade da planta” (trocas fisiológicas no
metabolismo) em sistema de consórcio
foi apontada como responsável pela
menor suscetibilidade da planta a tripes.

A presença de larvas de sirfídeos
como predadores de T. tabaci em cebo-
la em Ituporanga, é freqüente (Butignol,
1994; Gonçalves, 1996b), embora seja
necessário desenvolver estratégias de
diversidade vegetal para incrementar a
densidade populacional  (Driutti, 1998).

Os objetivos do trabalho foram ava-
liar o efeito de diferentes espécies ve-
getais, utilizadas como bordadura com
a cultura da cebola, na ocorrência de T.
tabaci e de sirfídeos predadores
(Toxomerus spp.), além de avaliar o
impacto dos diferentes tratamentos so-
bre a produtividade.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado de 27/
08/98 (transplante) a 16/12/98 (colhei-
ta, ciclo 111 dias). O tamanho de parce-
las foi de 5,6 m x 6,0 m, com 560 plan-
tas de cebola/parcela, e o espaçamento
foi de 40 cm X 15 cm. Entre parcelas
havia um isolamento (com eliminação
de invasoras por capina) de 2 m. A área
foi manejada previamente com aduba-
ção verde com mucuna, Stizolobium sp.,
associada a milho (Zea mays L.). Utili-
zou-se o sistema de plantio direto com
microtrator adaptado para este fim. A
adubação da cultura foi realizada de
acordo com a recomendação da Comis-
são de Fertilidade do Solo RS/SC
(1994), com esterco de suíno 11545,3
Kg/ha (composição: matéria seca, 27,30
%; N, 34,90 g/kg; P, 23,60 g/kg; K, 1,80

g/kg; Ca, 52,80 g/kg; Mg, 4,20 g/kg; Fe,
3822,00 ppm; Mn, 368,00 ppm; Zn,
650,00 ppm; Cu, 596,00 ppm; B, 31,00
ppm). A dosagem utilizada supriu a ne-
cessidade exata de nitrogênio, uma vez
que o excesso deste nutriente é aponta-
do como causador de desequilíbrio
nutricional, além de concorrer para uma
maior incidência de doenças e pragas
(Chaboussou, 1987; Primavesi, 1988;
Bortolli & Maia, 1994). O fósforo foi
complementado pela adição de 59,7 kg/
ha de fosfato natural de GAFSA® (com-
posição: P2O5 total 28%, e solúvel de
9%, teor de Ca, 34%).

Os tratamentos utilizados foram: 1)
cebola em monocultivo; 2) cebola + tri-
go mourisco (Fagopyrum esculentum
Moench, Poligonaceae); 3) cebola +
nabo forrageiro (Raphanus sativus L.
var. oleiferus Metzg., Brassicaceae), 4)
cebola + cenoura (Daucus carota L.),
cv. Nantes e cv. Brasília, respectivamen-
te  nas laterais direita e esquerda da par-
cela; 5) cebola + milho (Zea mays L.)
super precoce híbrido Pioneer® 3072;
6) cebola +  rúcula (Eruca sativa L.
Brassicaceae) na lateral direita da par-
cela + vegetação espontânea na lateral
esquerda. O delineamento experimen-
tal utilizado foi de blocos ao acaso com
quatro repetições. As linhas centrais da
parcela (3,2 m) foram ocupadas com
cebola, e as 6 linhas laterais (1,2 m de
cada lado) em bordadura, foram desti-
nadas às culturas em consórcio.

Os parâmetros adotados para análi-
se foram número de ninfas de tripes e
larvas de sirfídeos predadores. As
amostragens foram efetuadas ao acaso
em 10 plantas/parcela, em todas as fo-
lhas, com auxílio de lupa manual

Magnifier®, 3 x, tendo sido realizadas
aos 40; 47; 54; 61; 68; 75; 82; 89 e 96
dias após o transplante da cultura.

O número médio de ninfas de T.
tabaci, e de sirfídeos, foram transforma-
dos para log (x + 0,5) e submetidos à
análise de variância com esquema de
parcela subdividida no tempo (tratamen-
tos como parcelas e datas de avaliação
como subparcelas). A avaliação da pro-
dutividade foi feita através da colheita
de 60 bulbos ao acaso por parcela. Os
bulbos foram classificados pelo diâme-
tro, de acordo com a aceitação no mer-
cado (classe 1 ≤ 3,5 cm; classe 2 >3,5
até 5,0 cm; classe 3 >5,0 até 7,0 cm; clas-
se 4 >7,0 até 9,0 cm, classe 5 >9,0 cm).
Apenas a produtividade comercial (bul-
bos de classes 2 a 5) foi considerada para
avaliação. Os dados de produtividade
comercial e peso médio de bulbos fo-
ram submetidos à análise de variância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tratamentos não apresentaram di-
ferenças significativas, tanto para o núme-
ro médio de ninfas de tripes, bem como
para o número médio de larvas de sirfídeos
predadores, Toxomerus spp., verificando-
se que as espécies vegetais, colocadas em
bordadura, não influenciaram a densida-
de populacional dos insetos estudados
(Tabela 1). Driutti (1998), em trabalho
realizado no mesmo local, também não
observou redução significativa da incidên-
cia de tripes na área experimental com-
posta de várias espécies (mistura de nabo
forrageiro, trigo mourisco, girassol, mi-
lho, repolho) em bordadura, embora te-
nha observado redução populacional do
inseto em plantas de cebola nas linhas mais
próximas ao nabo forrageiro. Estes resul-
tados diferem dos de Uvah & Coaker
(1984), que observaram menor densida-
de populacional de T. tabaci em consór-
cio cebola e cenoura. No entanto, naquele
trabalho, o esquema de plantio adotado
(uma linha de cenoura e uma linha de ce-
bola) propiciou efeito de densidade de
plantas superior ao presente trabalho.

A utilização de sistema de plantio di-
reto (cobertura com palhada de mucuna,
Stizolobium sp. e milho, Z. mays) pode
ter favorecido a infestação similar de T.
tabaci entre os tratamentos. Segundo
Altieri et al. (1990), as plantas de cober-
tura (presença de palhada na área de plan-
tio) podem influenciar na colonização de
insetos pelo efeito visual.

*não significativo pela análise de variância ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 1. Número médio de ninfas de tripes (Thrips tabaci) e número médio de larvas de
sirfídeos (Toxomerus spp.), em cebola em monocultivo e associada a diferentes espécies
vegetais em bordadura. Ituporanga, SC, EPAGRI, 1998.
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A presença de predadores não diferiu
entre tratamentos, constatando-se a presen-
ça de uma densidade populacional muito
baixa, provavelmente pelo fato das larvas
de sirfídeos serem polífagas (não há
especificidade na relação entre predador e
presa) e também pela baixa capacidade es-
trutural da cultura da cebola no fornecimen-
to de alimento e abrigo para inimigos natu-
rais. Os resultados estão de acordo com
Booij & Noorlander (1992), que observa-
ram que as culturas de cebola e cenoura
abrigaram baixa densidade populacional de
predadores. A remoção de invasoras den-
tro da área experimental (capina com en-
xada) também pode ter contribuído para a
incidência não diferenciada de sirfídeos
entre os tratamentos. As invasoras apresen-
tam benefícios no incremento de inimigos
naturais pelo fornecimento de alimento e
abrigo para oviposição, acasalamento, re-
produção (Altieri & Whitcomb, 1979;
Altieri & Letourneau, 1982; Kloen &
Altieri, 1990; Garcia, 1992). Porém, segun-
do EPAGRI (2000), as perdas na produti-
vidade da cultura da cebola são significati-
vas se a cultura não for mantida no limpo
nos 60 dias após o transplante. Portanto, a
manutenção de ervas invasoras em siste-
ma de plantio de cebola, para se obter be-
nefícios na atração de predadores e auxiliar
no manejo de tripes, deve ser após aos 60
dias pós-transplante para se evitar o perío-
do crítico de competição com a cultura.

A produtividade comercial e o peso
médio de bulbos (Tabela 2) não diferiu
entre os tratamentos. Portanto, foi possí-
vel associar cebola com outras espécies
vegetais em bordadura sem redução na
produtividade, pois poderia haver compe-
tição principalmente por luz. Os sistemas
de plantio com milho, cenoura ou rúcula
em bordadura, poderiam ser utilizados
pelos produtores de cebola orgânicos, prin-
cipalmente aqueles que se dedicam ao
fornecimento para feiras e supermercados,
pois necessitam da diversidade de produ-
tos para atingir tais nichos de mercado.
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*não significativo pela análise de variância ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 2. Produtividade comercial média e peso médio de bulbos de cebola, cultivar Criou-
la, em monocultivo e consorciada.  Ituporanga, SC, EPAGRI, 1998.




